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Costumamos nOs, no Rio Grande, 

dlaer, quando nos referimos ao ge- 

neral José Antonlo Flores da,Cunha 

que este ülusíre patrício é o typo 

mais representativo da raça pam- 

peána. Pouco», porém, Saberão o 

fundo de verdade que existe nessa 

affirmatlva. E, nestas notas ligei- 

ras. de pesquisador das origens da 

famill . rlwgrandense, 4 nosso In- 

tuito mostrar, num desdobramento 

de gerações heróicas, que Flores 

da Cunha, realmente, nfto é mais do 

que o expoente da sua própria es- 

tirpe asslgnalada,. na historia gau'- 

cha, por feitos memoráveis que se 

vêm succedendo Idade por idade. 

Sua Impetuosldade de heroe au- 

thentlco, o fundo admirável d seu 

caracter, a magnanimidade, o des- 

prendimento, a emotividade que 

vae até ás lagrimas, as suas vir- 

tudes, qulcá os proprios defeitos, 

— tudo Isso Iremos encontrar nos 

velhop gaú chos primitivos, avoen- 

gos longínquos ou pro--lmos, guer- 

reiros de antigo molde de que se 

orgulha o Rio Grande. . 

E* interessante o eetudo das ori- 

gens da nossa família. Qualquer 

tronco inicial que se desdobre vem 

até o» dias de hoje offerecendo 

typos sln ularmente conservadas 

através de todos os tempos. E' 

gimento de Entre-rlos, conhecido 

núcleo de guerreiros gaúchos, ce- 

lebre nas guerras artlguenhas e 

J nas que se seguiram. 

Casou Miguel Luís com Ursula 

Martins cujos troncos remontam A 

maior antigüidade histórica do Rio 

Grande, como veremos das notas 

que se seguem. 

I I 

A nobre família dos Fontouras 

teve origem, em Portugal, em d. 

Jofto de Fontoura, que se locallxou 

em Traz-os-montet, vindo das As- 

turias, onde era fidalgo principal. 

Ahl teve solar e brazio de armas. 

Entrelacsram^se dois filhos com 

descendentes do. duque de Mouton, 

naturaL da França, e que passa- 

ram a oppellidar-se Carneiro, don- 

Raul Gonzalez Tunon, que o Rio hospeda actualmente, é 

um dos mais interessantes poetas da Argentina de hoje. 

Sensibilidade vibratil de lyrico moderno, R. G. Tunon entre 

os poetas de seu paiz forma na vanguarda representativa & 

exponencia o valor moço de uma geração onde tantos nomes re~ 

percutem significativamente nas letras do Continente. Sua obra 

de poeta vem fazendo uma evolução expressiva sem perder a- 

nota individual que é o seu profundo sentido nacional, america- 

no, desde os seus poemas reglonaes de Buenos Aires aos versos 

mais modernos de uLa calle dei azujero en la media",, livro em 

que Tunon se commove deante de outras revelações, sentindo-se 

mais universal e mais hummv* 
• « 

A arte poética de Tunon, que escava ac 

nalismo que marca a obra deste poeta tão n 

nalistas por uma contingência actual e r 

intencional é reveladora de rythmo novo, p 

rido americano, com o vigor de traços e de 

sentam pujança criadora e uma infinita c 

e de emoção. 

Damos aqui, para os leitores d'0 JOR?* 

inédito, dè Raul Gonzalez Tunon, bem car 

moderna araentina e sobretudo com a noí 

) 

como se. numa projecçâo continua- 

da. irradiassem até nés gestos an- 

í 

restraes...que se reproduzem, tra- 

ns característicos perfeitamente 

dentteos. aos que presidiram á. 

formação racial do Rio Grande. 

Os homens de hoje, dadas a re- 

latividade do meio e as condições 

do progresso morai e material, sfto 

Rinda ali os mesmos de antantu». 

Gente forte, livre, altiva, heróica 

e generosa. 

E deste estudo retrospectivo em 

que passarão levemente, no decur- 

so fie dois séculos, ãiomens assl- 

gnalados que deram ao Rio Grande 

e A Palria as suas energias mais I 

vivas, resaltará a verdade do que 

Hfflrmamos. entrevista nas silhue- 

tas immortaea de velhos heroes 

gaúchos. 

• es 

de procedem os Carneiro da Fon- 

toura. que se desdobram até á 

actualldade. 

Antonlo Carneiro da Fontoura, 

um dos últimos morgados de Loires, 

resl lia om Chaves, sendo casado 

com Franciaca Velloso. Teve o 

casal entre vários filhos a João 

Carneiro da Fontoura que, vindo 

para o Brasil em princípios de 

1700, casou em Minas com Isabel 

da Silva, natural de Torres Novas, 

patriarchado de Lisboa, filha de 

Ignacio da .Costa e Mariana de 

Souza. Ahl, em Congonhas do 

Campo, nasceu a primeira filha do 

casal, Franclsca Velloso. 

Em 1787. quando da fundação do 

Presidio do Rio Grande pelo bri- 

gadeiro José da Silva Paes, um 

doa primeiros casaes povoadores 

que se transportaram para o novo 

estabelecimento foi o de João Car- 

neiro, Já levando quatro filhos: — 

José Carneiro da Fontoura um 

dos maiores heroes das nossas 

campanhas com os hespanhões e • 

uem José Marcellino confiou a 

efesa do Rio Pardo por occasifio 

da arremettlda de Vertlz y Sal- 

cedo; João Carneiro, outro valente 
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Tnlcla-se, em 1725, com a fixa- 

ção de Jofio de Magalhães e suu 

família na faixa üttoranea ao nor- 

te do Rio Grande. >. povoamento 

do Continente. Mandado por «eu 

eogro, Francisco de Brito Peixoto, 

capltâo-môr da Laguna, para po- 

voar a terra ainda pouco conhe- 

cida, o povoador assenta as bases 

de uma villa, que mais tarde aban- 

dona penetrando no hlnterland e, 

nos campos do Vlamfto, estabelece 

uma fazenda de criação de gados. 

Alguns de seus companheiros, seis 

ou oito no máximo, haviam-no 

precedido na posse dessa vasta re- 

giáo que entesta •com a hoje ca- 

guerrllhei™),- que foi capitão de 

Dragões; Maria Ignacla e Fran- 

pital do Estado. Er^im alguns pro- 

venientes da Colonla do • Sacra- 

mento. portnguezes de origem, 

gente forte e resoluta que. em 

3 717. com o sargento-mór Antonlo 

Rodrigues Carneiro fõra, de Traz- 

os-montes.. .pavüar aquella praça.. 

Outros eram lagunistas, sorocaba- 

nop. ramplstas e iihéos, oriundos 

de Madeira e Açores. 

Um desses povoadores, João Braz 

o primeiro que se estabeleceu no 

Viarpão, era originário de Campos 

dos •Goytacazes. actual cidade de 

tampos 'Estado do Hlo> de onde j 

passara A Laguna, casando «ail com 

Maria Lopes. No Viamáo apossou- ; 

se de grandes latifúndios onde 

criava consideráveis rebanhos de 

gado, fazendo "arreadas" que, pe- 

rlocFcamente, transportava para 

S. Paulo e Minas. 

Teve o casal de João Braz qua- 

tro filhos, todos naturaes da La- 

guna: Miguel. José, Salvador e 

Manoel Braz Lones.^^HH^^^^H 

Datam de 173.5 as primeiras guer- 

rllhas de que foi theatro a terra 

gaúcha. D. Miguel de Salcedo pu- 

zera cerco á Còlonia do Sacra- 

mento. determinando ao tenente de 

Dragões d. Estehan de Castillo fi- 

zesse uma diversão pelo Rio Gran- 

de. Em defeza do território, in- 

contestavelmente porthguez por 

direito de posse, "b com autorização 

do Brigadeiro Silva Pa^js, o aju-, 

dante Domingos Fernandes de Oli- 

veira organizou um corpo dè vo- | 

luntarios para enfrentar os cas- 

telhanos.* Foi uma pequena guerra, 

quasi desconhecida ainda, em que 

foram derrotados os portuguezes, 

preso o commandante, ' mas que 

serviu de - primeiro baptismo de 

sangue de portuguezes e cas- 

telhanos, na» coxllhas rlogran- 

den«es. O velh^ João Braz e seus 

filhos, lagunistas de bõa tempera, 

foram dos que luetaram com des- 

temor pela integridade do -«õlo 

gancho. 

Manoel Braz Lopes, filho de João 

Braz, falleceu em 1779, e foi ca- 

sado com Franclsca Moreira, na- 

tural da Laguna, filha de Antonio 

Mendanha e Luzia Moreira. 9 

Como era natural, naquelles 

tempos em que todos os homens 

não se podiam esquivar ao ser- 

viço dei rey, fez Manoel Braz &« 

campanhas da Demarcação e a da 

tomada do Rio Grande pelos hes- 

panhões, em 1763. 

Deixou dez flljaos. entre os quaes 

Florenclo Braz Lopes que nasceu 

no Vlamão em e falleceu em 

1826, na mesma localidade. Flo- 

reijcio assentou praça no corpo de 

Milícias do Rio Pardo, tendo to- 

mado parte saliente em todas as 

campanhas que. de 1763 a 1817, tl- 

venus no extremo sul do paiz. 

Soldado Valoroso, 'pertencendo â 

primeira geração de gaúchos, não 

desmlntiu «s tradições de seus 

máiores. Pelo seu valor attlnglu, 

na milícia, ao posto de sargento- 

mõr. que era. nesse tempo, Já uma 

alta graduação. 

Morreu o major Florenclo Braz 

no Vlamão, onde riava os seus 

gados, aos 83 annós, cercado pelo 

respeito de seus contemporâneos, 

que o admiravam pelos seus conse- 

lhos, austeridade e bravura. 

Descobrimos de seu casamento 

com Felicia Antonia, natural de 

Lisboa, ires filhas: Fellciana, Ma- 

ria e Anna. 

Esta ultima, Anna Maria de 

Jesus, ^asou-se com o tenente Joa- 

quim Luís da Cunha, natural do 

Porto, filho de José Luia da Cunha, 

da mesma cidade, e de Theresa 

Tgnacla de Jesus, natural da Ilha 

do Fayal, Açores. 

Veiu o tenente Joaquim Luis da 

Cunha de Portugal, fazendo parte 

de tropas reguiares, .que foram 

destacadas no Rio Grande do Sul. 

antes da tomada-das Missões, em 

3801. Estava commandando a «• 

Cohipanhla do Regimento de Milí- 

cias em Rio Pardo, celebre pela 

eua actuação nas nossas guerras 

com a Clsplatina quando, adoecen- 

do grav«ro«nte em campanha, se- 

guiu para Porto Alegre, em 1816. 

Ahl falleceu no mesmo anno, dei- 

xando uma fé de offlclo que honra 

sobremodo seu nome de soldado 

valoroso. 

Teve, de Anna Maria, cinco fi- 

lhos. Casando em segundas nupeias 

cisca Velloso da Fontoura. Teve o 

casal mais seis filhos já nascidos 

no Rio Grande e troncos todos de 

famílias tradicionalmente valo- 

rosas. cujos descendentes vem até 

nossos dias honrando as virtudes 

avoengas. 

Franclsca Velloso casou no Rio 

Pardo com o tenente, depois co- 

ronel, Francisco Barreto Pereira 

Pinto, fundador daquelle quartel 

e veterano de todas as guerras 

do sul, desde 1785. Procedem des- 

te casal quasi uma centena de 

valorosos saldados que attlngiram 

aos mais altos postos do Exercito 

Nacional em todos os tempos e 

que vem até á actualldade como 

Menna Barreto, por exemplo, dan- 

do elevadas lições de amor á 

Patrla, legado admirável de seus 

avós. t 

Entre os quinze filhos de Fran- 

cisco Barreto encontramos Maria 

Eulalla Pereira Pinto que casou, 

no Rio Pardo, com o tenente de 

dragões Alexandre Luís de Quei- 

rós e Vasconcellos, nobre senhot 

das casas de Queirós e do Ama- 

rante, de comprovada fidalgula e 

incomparavel bravura. 

Foi o tenente Alexandre Luís de 

Queirós homem de cultura, gran- 

des aptidões militares que lhe va- 

leram ser, no Rio Pardo, um dos \ 

republicanos da governança. Teve 

ca^npos de crlaçáo na Cachoeira,, 

sendo o primeiro sesmelro do 

(iiinrtel-mentre. em parte dd qual 

está hoje edifleada esta cidade. 

Morreu em 1790, deixando onze 

filhos dentre#os quaes destacare- 

mos Alexandre Luis. o Qnébrn d«» 

alcunha, e Maria do Carmo Vio- 

lante. 

Alexandre Luis, o filho, é um 

typo singular na historia do Rio 

Grande. Seria talves, se outras 

fossem as condições do meio o úni- 

co caudilho gaúcho, na lata acepção 

do termo. Soldado de dragões, no 

Rio Pardo, multo moço ainda, ata- 

cado por um contrabandista, ma- 

ta-o a golpes de eèpada. Para 

evitar o castigo que o eçpera, de- 

serta. Vae para a Banda Oriental. 

Ahl tem contacto intimo çom essa 

admirável organisação caudilhesca 

de secretario da liberdade, que é 

Artigas. Influencia-lhe profunda- 

mente o caracter a dialectica do 

oriental. E torna-se um insub- 

misso. homem livre, no pampa li- 

vre. Nem Deus, 'nem Rei. Como se 

processa nesse caracter altivo a 

trasformação radical, nesses tem- 

pos obscuros da nossa historia, 

impossível dizel-o. 
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Que diré de ml vida, bah, de ml vida que como la de A. O. Barnabooth 

nada quiere saber sino esperar eternamente cosas vagas ? 

Mi vida está en los puertos dei mundô, mirando países, 

barajando pafiuelos de imposibles partidas e inútlles retornos. 

En Ias viejas calles de Ias ciudades muertas en donde el pasado 

es algo tan vivo y tan humano y tan presente ' /' 

que sentimos su olor como en los sótanos ae huele la humedad. 

En la penumbra de los cines (detrás revolotear la mariposa heiada 

en la câmara azul de los operadores). 

En los hoteles fnternacionales, encrucijadas de ansias y fracasos. 

donde se encuentran rostros conocldps J: ' *.. I 

de estafadores, prostitutas, prestidígiladores y judios. . - 

Ea Ias Jnajeres car cabcza de màrioneta igual que Ias mujeres que retrato, 

' ' s - ? , : ? . [KisUbg.. 

En Ias estaciones, en los puentes què cuelgan sobre la tierra incendiada, 

mirando Ias luces y en vértigo duro, frio, petrificado, dè los rieies y lejos 

Ias seftales verdes y rojas eu la caseta dei cambíeta sin suefio. 

En Ias ferias de los pueblos que me ensefiaron a creer en todo 

y en donde se juega, se bebe, se baila y dei brazo de una robusta muchacha 

pensamos que la vida es linda y fácil como caja de música. 

En el caminoteo de Ias ciudades, en Ias usinas, 

como la de Contrescarpe. 

En los barcos ágiles a través de mares poblados 

y en los grandes expresos que asombran villas y 

en el alto corazón de un país. 

En Ias tabernas de humo, canciones y aires mar 

y ladrones y tortuosos sótanos-fumaderos. 

En los puertos minúsculos de los riachueloa — 

barpazas con los silbos atilados y rígidos. 

En Ias igleslas^de Maurício Utrillo que atravle» 

como Ias mujeres de Maria Laurencin. —-*r 

Y en ml esperanza -r- ?sabes córao los ciegos ir 

En ml esperanza de no se que fiebre, que pasión 

que un dia vendrá para salvanne. 

Esperar. 

Esperar en una esquina y escuchar con asombro, 

música amontonada dei mundo. la 

Em 1801, declarada a guerra á 

Hespanha, è um dos desertores 

heroicos que, com o outro, José 

Borges do Canto, conquista em 

poucos dias as Missões. Indultado, 

volta como furrlel á sua compa- 

nhia no Regimento de Dragões. 

Mas. por pouco tempo. Um alto 

objectlvo nortca-lhe os passos. 

Será o precursor da liberdade, o 

vanguardeiro da idéia nova que, 

trinta e cinco annos mais tarde, 

tingirá de sangue as coxilhas 

g&uchas. 

No mesmo anno, voltando de 

Missões, congrega alguna: compa- 

nheiros e vae á guarda de São 

Francisco, tentando ali revoltar a 

guarniçáo Fala em Republica, em 

liberdade. era cousas Inacreditá- 

veis nara a ^poca. Quer ligar o 

Rio Grande ao Uruguay por laços 

federativos. Uma patrla sem rei. • 

Perseguem-no. Alguns escravos 

a que promettla a liberdade o se- 

guem. Dominado, depois de larga 

resistenciar é preso, posto a ferros, 

Seus parente», poderosos nortem- 

po. Barretes, Pereira Pinto e prin- 

cipalmente, seu tio Corrêa da Ga- 

mara, o primeiro Pelota», que en- 

trara na família, conseguem uma 

atenuante para o crime; é offlclal- 

mente considerado louco, "mente 

insana" dizem os documentos da 

época. E assim passa trinta annos 

no scenario que .irá assistir aos 

seus feitos heroicos. ' 

Annos depois, nas campanhas de 

16 a 20u vemol-o tenente, cápttão,' 

com Fabiana Mgrla de Jesus dei- 

xou mais um fHhò: Joaquim Luis 

da Cunha. São do primeiro matri- 

mônio os seguintes filhos: David. 

Leonarda, Anna. Manoel e Miguel 

Luis da Cunha. . . 

Tfaacen este ultimo em Porto 

Alegre, em 1800, dedicando-se tam- 

bém. como seus antepassados, á car- 

reira das arma» e á criação de 

gados. Fizera as guerras de 18 a 

10 e. em 182é, como sargento de 

uiUolM eslava encorporado ao R« 

sargento-môr de mlliolas, no 

mento de Entre-rlos, sendo a maior 

lança do corpo de guerrilhas que 

commanda. Pelo destemer,- pela 

bravura, pelo desapego á vida ê 

formidável, ás vezes, ^eu nome, 

com a legenda dos maiores heroís- 

mos de que é capaz um homem, se 

repete em todas as paginas es- 

criptas sobre aquellas campanhas. 

Tem no combate todas as durezas, 

mas, vencedor é magnânimo. Ale 

xandre Luis destaca-se singular- 

mente em acçõea onde todos são 

l 

denodados e admiráveis. Seu nome 

infunde respeito ao inimigo e 

assa á historia .aureolado* pela 

ravura. 

Em 1820 o Quéhrn vae á Ca- 

choeira. Precede-o a fama de seus 

feitos. Entra em oonfabulações 

çom as autoridades. Quer fazer 

uma grande revolução, libertar or 

escravos, proclamar a Republica 

do Rio Grande, unindo-o ao Uru- 

guay. 

Gente elmpUs, tlmorata, todos o 

recebem com pavor. Cercado de 

alguns escravos, Investe contra a 

CHdèa. toma-a sem grande resis- 

tência. Manda tocar á degolla nas 

caixas de guerra. Mas, não mata 

ninguém... Arroga a sl poderes 

de dlctador. A «eu liberto, Pedro, 

companheiro de todos os tempos, 

dá o posto de pommandRnte da 

Vllla. Vae á casa do comman- 

dante deposto, veste o negro com 

o fardão, põe-lhe á cabeça o trl- 

oorne e na mão o bastão daquella 

autoridade e fal-o passear pelaa 

ruas, como symbolo da egualdade... 

Perseguido de novo, preso, acor- 

rentado, ê remettido para a sêde 

da Capitania com um offlcio de 

Corrêa da Camara dizendo ser o 

seu parente louco varrido, "mente 

insanaL 

• No Rio, para onde é mandado 

com recommendações especiaes, 

consegue, como maçon, interessar 

a d. Pedro T. E volta para o sul, 

indultado. Commette novas tro- 

pelias tendo por idela fixa a li- 

berdade dos escravos, a repu- 

blica, a separação do Rio Grande. 

Em 27, quando da batalha do 

Passo do Rosário; apresenta-se a 

Alvear que o faz coronel de um 

supposto regimento de "Liberta- 

dores do Rio Grande". B combate 

contra os brasileiros. Historiado- 

res ha que o apôdam de traidor... 

Em 1830, em outro accesso de 

loucura pela liberdade, apresenta- 

se um dia em Caçapava, vlllarejo 

pacato, ponto estratégico principal 

do Rio Grande. Dirige-se aos es- 

cravos. Grande numero delles ouve 

as seduetoras promessas do Qué- 

bri». Fala-lhes em nome de prin- 

cípios humanos. Republica, liber- 

dade, egualdade. fraternidade. Es- 

boça-se a rebellião. Atônitas, as 

autoridades fogem do povoado. 

Urpa partida forte de dragões, 

mandada da Cachoeira, começa a 

perseguil-o. Anda pelos mattos. 

Com seu indefectível Pedro, he- 

róico companheiro de luetas, atra- 

vessa o Rio Grande, rumo do 

Uruguay." 

Morre em 1833. Predecessor ad- 

mirável dos farrapos, não chegou 

a ver, tremulando, "nos ângulos 

do Continente, o pavilhão trico- 

lor" ^ Passou á lenda como traidor 

e louco. A mentalidade do tempo. 

A historia um dia far-lhe-á Jus-' 

tica- .... 

Sua irmã Maria do Carmo Vio- 

lante de Vasconcellos casou-se. no 

Rio • Pardo, com Antonlo Blmões 

Pires, filho de MatUeus Simões, 

um dos fundadores daquelle quar- 

tel. Chegou. Simões Pires ao Pos- 

to de sargento-mór de milícias, 

sendo um dos homens dignos da 

governança ■ da Villa. Teve qua- 

torze filhos entre os quaes Rosa 

Violante que casou com o coronel 

José Antòhlo Martin^, o coronel 

Mlngote Martins 

E' outro vuito cuja vida está 

Intimamente ligada aos tempos he- 

roicos do Rio Grande. 

I I I 

Fo! o coronel José Antonlo Mar- 

tins, mais conhecido por coronel 

Mlngote, um dos typos mais repre- 

sentativos da bravura e da leal- 

dade gaúchas. Ao lado de Bento 

Manoel combateu varias vezes nas 

campanhas cisplatlnas, attlnglndo 

a todos os postos por actos de in- 

trepidez. Esteve em todo» os com- 

bates que se travaram em 1801 a 

27, com seu epílogo da batalha do 

Passo do Rosário. Ibirocay, Ca- 

rumbé, Santanna, Queguay, Ta- 

cuarembô, Sarandy e outros viram- 

no, sempre ao lado do maior guer- 

rilheiro de todos os tempos que foi 

o grande Bento Manoel. 

A acçâo de Mlngote Martins, a 

sua impetuosldade de suas cargas 

de lança, os gestos heroicos mil 

vezes repetidos,, deram-lhe nome. 

que se tornou conhecido em todo o 

nla Grande. 

Travada a grande pugna de que 

resultou a Republica de Plratlny 

continuou como commandante da 

fronteira de Alegrete, ainda ao 

lado de Bento Manoel, a quem 

substituíra nesse commando, pres- 

tando lealmente seus serviços ao 

Império. Mas. quando o grande 

sorocabano, numa dns suas altitu- 

des ainda não estudadas, resolveu 

se cqloc&r ao. lado da Rep.qblica, 
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relativa facilidade, A ovelha que 

é o maior doa três petiscos, o mais 

saboroso « sem duvida, capaz de 

saciar a fome de um bando de leões 

do deserto, cabe por Justiça .a vossa 

majestade. Aquelle porquinho ma- 

gro, sujo e desplclendo, que não 

vale uma perna da bela ovelha, 

ficará para mim, pois sou modesto 

e com multo pouco me contento. 

E, finalmente aquelle minúsculo e 

desprezível coelho, de • reduzidas 

carnes, indigno do paladar apurado 

de um rei, tocará ao nosso compa- 

nheiro chacal, como recompensa 

Mlngote, rompendo com o seu ve- 

lho coinmandantè e amigo, tornou- 

se na fronteira o baluarte da de- 

fesa imperial. 

■ Luctôu organizando corpos de 

combatentes,, assignalando para as 

armas legaes algumas tlctórlas 

conseguidas a custo de multo san- 

gue. varonil. 

Rlvera, o caudilho seduetor, de 

quem era amigo, Lavalleja, a quero 

muito presava, — um e outro pro- 

curaram atraíl-o aos seus parti- 

dos, com largas promèssas de la- 

tifúndios e honrarias. Míngote a 

nada açcedeu. Sua lealdade era 

inquebrantavel, a lamina de sua es- 

pada era a defesa da Patrla e do 

soberano. • " • 

Morreu cercado da ádfnlração de 

todos, no Alegrete, no posto de 

coronel da 1« linha, tendo o peito 

constellado de medalhas. 

Deixou -sete filhos entre os 

quaes Ursula Martins que se casou, 

como vimos na primeira parte 

destas notas, com o sargento, de- 

pois major Miguel Lula da Cunha. 

Tinha este uma - sesmaria de 

campos onde estabelecera fazenda 

de criação de gados, da qual, par- 

tes, ainda hoje, estão em poder de 

actuaes descendentes. - 

Teve Miguel Luis da Cunha doze 

filhos, dois homens e dez mulhe- 

res. Um dos filhos teve o mesmo 

nome paterno, herdando daquelle 

as virtudes, o caracter, a nobreza 

de sentimentos que o singularlza- 

vam. • •    — - 

Miguel Luis da Cunha, o filho, 

dedicou-se aos amanhos do campq. 

Era um vulto patrlarcha! que evo- 

cava os nossos primitivos pasto- 

res, a Intelllgencla nativa da raça, 

as suas virtudes cívicas na preoc- 

cupação constante do bem da Pa- 

trla. No fundo era bem o gaúcho 

magnânimo e generoso com os seus 

enthusiasmos partidários, a sua fé 

viva no futuro do Rio Grande. 

Tinha por Jullo de Castilhos vene- 

ração profunda. 

Conhecemol-o em afastados dias 

da nossa mocidade.,0 eeu da 

Canhn. como era Intimamente tra- 

tado. na sua velhice sadia e forte, 

atraia a todos por uma sympathla 

irresistível, pela austeridade de, um 

caracter sem manohá, pela bondade 

de seu largo coração. 

Miguel Luis da Cunha foi casa- 

do com d. Evarista Flores, de cujo 

enlace procede o nome F*lores da 

Cunha. Senhora de altas virtudes, 

entre estas cultivava também lar- 

gamente. as Oivicas. Descende d. 

Evarista de velho» e authentlcos 

iihéos, povoadores primitivos do 

Rio dos Sinos, proximidade» do 

Cahy, onde tinha estancia Fran- 

cisco José Flores natural de Flo- 

res, Açores e filho de ' Francisco 
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pela valiosa Indicação que ha pouco 

nos proporcionou. 

— Estúpido! «goista! — ruglu 

o pavoroso leão tomado de uma 

fúria indescriptivitl — Quem te en- 

sinou a fazer divisões dessa ma- 

neira, imbecil? Onde já viste uma 

partilha de três i>oi' tros resolvida 

desse modo? 

E, erguendo a pesadíssima pata, 

descarregou na qabeça do despreve- 

nido tigre uma pancada tão vio- 

lenta que o atirod morto a alguns 

passos de distancia. 

Em seguida, voltando-se para o 

chacal que assistira estarrecido 

tres por dois, guando desses dois 

um é leão e o outro é chacal! Na 

Mathematica do mais forte, pen- 

so eu, o quociente é sempre ex- 

acto, e ao mais fraco, depois da 

divisão, nem o resto deve caber! 

E, desse dia em deante, fazen- 

do sempre divisões dessa ordeni, 

inspiradas na mais tôrpe sabujlce, 

viveu o astucioso chacal, a sua 

vida de bajulador vil, a regalar- 
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Valladão e Maria Furtado. Era 

filha de Francisco Flores de Oli- 

veira. neto laquelle, casado com 

Anacletfi Corrêa, filha de Bento 

Corrêa de Mello Filho era bisneta 

de Bento Corrêa de Mello, natural 

de São Paulo, que se localizou no 

Rio Grande com fazenda de cria- 

ção de gados. 

Teve o casal oito filhos doe 

quaes o mais velho é o coronel 

Francisco Flores da Cunha, ex- 

deput&do federal pelo Rio Grande, 

criador, residente em Santanna do 

Ivramento, onde 6 chefe do Par- 

ido Republicano local. 

Outro dos Flores da Cunha me- 

rece-nos affectuosa evocação, B* 

Guilherme. Morreu na passagem 

da ponte do Iblrapuytan, em 1923. 

(1 

B* uma pagina gaúcha que 

evoca tempos lendários. Escre- 

veu-a outro irmão; 

tonlo. 

José An- 

4 - i 

O Leão do Cavcrá, esse Indo- 

mável tropeiro Honorio Lemes, 

que encarnava a bravura do pago, 

cercava a ponte que liga, no Ibl- 

rapuytan. a parte rural á cidade 

do Alegrete. Por motivos da or- 

dem estratégica resolve Flores da 

Cunha atravessai-a, para dar com- 

bate ao adversário, Era um horror. 

Honorio dispuzera as suas forças 

de modo a tornal-a intransponí- 

vel. geria tentar atravessar uma 

cortina d© fogo e aço. Mas, Flores 

não hesita. Ao &pproxlmar-se da 

ponte chama seus officlaes, expõa- 

Ihea o plano. Todos ficam atôni- 

tos. Apparicio, comprovado guer- 

rilheiro, horoe de cem combates. 

dize-Ihe: 

— Prro, coronel, em una bnrbn- 

rldadl 

— Barbaridade ou não acompa- 

nhem-me oe valentes. Fiquem ahl 

os covardes. 

Duas vezes Investem os cavalla- 

rlanos sobre a ponte, mas refluem. 

Vendo Flores da Cunha quasi por 

terra o seu plano, põe-se á frente 

da força e grita, concitando os va- 

lentes a seguirem-no. Acompa- 

nham-no os civis de Uruguayana. 

depois outros, mala outros 

Na ponte vão ficando os que 

tombam. Entre estes Guilherme 

Flores da Cunha, a mocidade Im- 

petuosa, a bravura serena, llluml- 

nada pelo sacrifício. 

E seu nome fica no Rio Grande 

oomo um symbolo dessa mocidade 

que ainda morre por Ideaes. Tal- 

vez seja esta a força maravilhosa 

qu© dynamlsa a alma gaúcha. 

Ainda agora vimol-n assim, a 

mesma de sempre, seguindo para 

a morte • cantando, na allucina* 

m. Uni Sabão de néve 

*Producto de elevado valor th« 

prí^ffecções do c 

deu. ' SPA, Fraqueza do cabeljo p 

x. L ! ra da pellc pela trar 

No r 

habitaçi L _ . pren 

° Astinado ao mun 

oo. 

que estax 

porta dei 

Mag <»■ 

Santo Deus 

<odade e a qu 

nto 1J6u8 I II • •. -■ 

Hchorar? ^abello invejãV 

va também? a 

chorava, 8emihha íle Ltelieza, de 

mas neste mov a ^ua ventura co 

quizesse, embor^ ella. sua Majesta 

sentiu que as*. a sua suave tr 

longas e grossasf eeducçâo e hy 

azues. 080 preparado*'. 

Foi então — cfça a transpira, 

que essa lagrima, ilógica vão se 

ás outras, avançávamatltuem a se 

formando uma ponthl o seu enfr 

va, brilhava á luz da '^s intellectui 

B naquella ponto, 1 pelo cxces 

louca de alegria, desceual por su 

jinhoa rosados, com aiullo. 

coloridas de azul, verde, MINANCi 

vermelho, alarajijado, rox s cellula 

Eram os anjinhos mais Un a proj 

já vira em toda sua vidig medi 

bonitos que aquellea. deee' deste 

no quadro da Virgem qu© èíOOR 

no oratorlo de «ua casa, mico. 

Quando chegaram A janellto M 

eastello) o anjo Vestido de vortjpi 

lho, que pareci#» ser o mais co* , 

portado, distasP^ Fltina: Ui 

Aqui para leval-a, 

Quem . —- disse ella 

melo cega p^jxMarldad© que se 

desprendia da^v^as azas. 

— Bomos aj t^qut fugimos do 

céo ao ver quVw orava a menina 

mais alegre de \todo o mundo. 

Nossa Senhora nto queria que 

viéssemos por achar que és multo 

travessa, mas desobedecemos, e 

ç&o heróica de uma idealidade su- 

perior. 

Gente admirável! Conservando as 

suas tradições, cultuando-as em 

horas evocatlvna do sagrado or- 

gulho. sabe reeditar us mesmas 

façanhas avoenga», reproduslndo- 

as pela liberdade e pela Patria. 

O general José Antonlo Flore» 

da Cunha é bem o typo represen- 

tativo da sua estirpe e da nossa 

gente. 

Jiló, 30-XI-80. , 


